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APRESENTAÇÃO

Segundo Bachelard, “um discurso sobre o método científico será sempre um 
discurso de circunstância, não descreverá uma constituição definitiva do espírito 
científico”; considerando a amplitude dessa temática, uma obra que almeje lançar foco em 
propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde, naturalmente terá como desafio a 
caracterização de sua abordagem metodológica. Neste sentido, este e-Book foi organizado 
de modo a apresentar ao leitor 171 artigos seriados justamente por este elo comum que 
une, na ciência, a proposta (objetivo), o recurso (viabilidade) e o resultado (evidência): o 
método de pesquisa per si.

Dos seus nove volumes, os dois primeiros são dedicados aos relatos de caso, relatos 
de experiência e de vivência em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural 
e social que permeiam a ciência no Brasil.

Já no intuito de apresentar e estimular o diálogo crítico construtivo, tal qual o 
conhecimento dos recursos teóricos disponíveis frente aos mais variados cenários em 
saúde, os volumes três, quatro e cinco exploram estudos de revisão da literatura que 
discutem o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, 
hipóteses e problemáticas técnicas no intuito de delimitar condutas para a prática clínica.

Por fim, os volumes de seis a nove compreendem os resultados quali e quantitativos 
das mais diversas metodologias de intervenção em saúde: estudos comparativos, ensaios 
clínicos e pré-clínicos, além de ações em políticas públicas na área de saúde coletiva.

Com a intelecção dos tópicos tratados nessa obra, espera-se – tanto quanto possível 
– contribuir no processo de ampliação, fundamentação e fomento da discussão e reflexão 
científica na interface entre propostas, recursos e resultados nas Ciências da Saúde.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
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RESUMO: Introdução: Em 2015, o Brasil 
vivenciou a incidência da microcefalia nos 
nascidos vivos e após a associação com o 
Zika Vírus os órgãos públicos competentes 
começaram a investigar os casos acometidos. 
Diante disso, a Secretária Estadual de Saúde 
de Pernambuco - SES/PE criou o Núcleo de 
Apoio as Famílias de Crianças com Microcefalia 
(NAFCM), que ficou responsável pela articulação 
e o monitoramento da assistência dessas 
crianças e pelos seus familiares. Método: 
Para a realização deste acompanhamento são 
realizadas visitas domiciliares com o intuito de 
monitorar, articular e prestar toda a assistência 
necessária. As visitas são executadas pela 
assistente regional do NAFCM, coordenadora 
da atenção básica, assistente social e 
coordenadora do NASF. O instrumento utilizado 
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é um relatório com as informações sobre todo o histórico da criança - desde a gravidez 
até o seu atual estado de saúde - e a assistência realizada. Resultados: Com o intuito de 
fortalecer todo esse processo, o NAFCM realizou algumas atividades para além das visitas 
a fim de fornecer a assistência e o acompanhamento como articulação com o município, 
com a Secretaria Estadual de Saúde- SES/PE, orientações, entre outras. No total são 
acompanhadas 25 crianças confirmadas com o agravo, realizados os exames e consultas 
diante das necessidades individuais deste público alvo e o monitoramento da evolução do 
caso perante os tratamentos disponibilizados. Faz-se importante destacar, a iniciativa da 
SES - PE na criação do NAFCM frente a incidência do agravo em 2015 e que essa atuação 
precisa ser contínua, resolutiva e estimulada. Conclusão: Desta forma, a fundamentação 
das visitas é dialogar sobre o acompanhamento das crianças dentro do Sistema Único de 
Saúde para que ocorra a articulação da melhoria da assistência e oferta integral desses 
serviços, contribuindo dessa maneira para a integralidade do cuidado, comunicação da rede 
de atenção à saúde e qualidade de vida dos usuários. 
PALAVRAS-CHAVE: Microcefalia. Assistência. Qualidade de vida. Visita Domiciliar. Vírus 
Zika.

HOME VISITS TO CHILDREN WITH CONGENITAL ZIKA VIRUS / MICROCEPHALY 

SYNDROME IN II GERES LIMOEIRO-PE

ABSTRACT: Introduction: In 2015, Brazil experienced the incidence of microcephaly in live 
births and after the association with the Zika Virus, the competent public bodies began to 
investigate the affected cases. Therefore, the Secretária Estadual de Saúde de Pernambuco 
- SES/PE created the Núcleo de Apoio as Famílias de Crianças com Microcefalia (NAFCM), 
which was responsible for coordinating and monitoring the assistance of these children and 
their families. Method: To carry out this follow-up, home visits are carried out in order to monitor, 
articulate and provide all necessary assistance. Visits are carried out by the NAFCM regional 
assistant, primary care coordinator, social worker and NASF coordinator. The instrument used 
is a report with information on the child’s entire history - from pregnancy to his current health 
status - and the assistance provided. Results: In order to strengthen this whole process, 
NAFCM carried out some activities in addition to the visits in order to provide assistance and 
monitoring as articulation with the municipality, with the State Health Secretariat - SES / PE, 
guidelines, among others.In total, 25 children confirmed with the condition are followed up, 
examinations and consultations are carried out in view of the individual needs of this target 
audience and the monitoring of the evolution of the case before the treatments available. It 
is important to highlight the initiative of SES - PE in the creation of NAFCM in view of the 
incidence of the cases in 2015 and that this action needs to be continuous, resolute and 
stimulated. Conclusion: In this way, the basis of the visits is to discuss the monitoring of 
children within the Unified Health System so that the articulation of the improvement of care 
and the comprehensive offer of these services occurs, thus contributing to the integrality of 
care, communication of the health network. attention to health and quality of life of users.
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1 |  INTRODUÇÃO

Em 2015, o Brasil vivenciou a incidência de microcefalia congênita em muitos 
nascidos vivos, que é conceituada como uma malformação definida por um perímetro 
cefálico abaixo de 33 centímetros ou inferior a dois desvios-padrão da média para a 
idade gestacional, cujas causas de acometimento são multifatoriais. Um desses fatores, 
até então desconhecidos no ano de 2015, que causou uma enorme preocupação para o 
sistema de saúde foi a relação do vírus Zika com a microcefalia, o que acarretou sinal de 
alerta devido ao grande número de casos constatados por todo o Brasil, em especial na 
região Nordeste (BRASIL, 2016; COFFITO, 2016; NUNES et al., 2016).  

O vírus Zika é transmitido pelo mosquito Aedes Aegypti, vetor de diversas outras 
doenças, e tornou-se um desafio para o sistema público de saúde. Diante disso, os 
órgãos públicos competentes precisavam continuar investigando e monitorando os casos 
acometidos, capacitar todos os profissionais para prestar a assistência necessária as 
crianças e os seus familiares – perpassando pelos aspectos da saúde até as condições 
básicas do modo de viver e de se inserir na sociedade sem nenhum tipo de discriminação 
ou exclusão social (EICKMANN et al., 2016).

Diante deste contexto nacional, e pensando em estratégias de enfrentamento do 
agravo em um recorte de tempo maior, o Núcleo de Apoio as Famílias de Crianças com 
Microcefalia (NAFCM) foi criado pela Gestão Estadual da Secretária de Pernambuco, em 
maio de 2016, em resposta ao aumento do número de casos no Estado, formado por uma 
equipe de 13 assistentes regionais distribuídos nas 12 Gerências Regionais de Saúde, 
composto por 1 assistente e 1 coordenador no nível central, responsáveis por monitorar 
e acompanhar de modo regionalizado as crianças notificadas durante toda a linha de 
cuidado; além de prestar apoio às famílias e desenvolver estratégias para garantir seus 
direitos de inclusão na sociedade.

Assim em 2018, Pernambuco se destacou no cenário do país pela organização da 
rede de atenção e acompanhamento das gestantes e crianças com Síndrome Congênita do 
Zika (SCZ)/microcefalia, disponibilizando a rede para a oferta integral do acompanhamento 
das crianças. Sendo criado pelo Núcleo de Apoio as Famílias de Crianças com Microcefalia 
(NAFCM), um instrumento de visitas domiciliares para o acompanhamento direto e 
assistencial das famílias que possuem crianças com o diagnóstico de SCZ/microcefalia. 
Com o intuito de integrar a rede assistencial dos municípios, possibilitando que estas 
crianças com síndrome tenham todo o suporte necessário diante das dificuldades diárias 
no acesso aos serviços de saúde, além de possibilitar aos profissionais um olhar ampliado 
acerca da realidade de cada família assistida pelo núcleo.
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2 |  MÉTODO

O NAFCM atua em 13 municípios com casos confirmados, pertencentes a II Regional 
de Saúde de Pernambuco. O instrumento de visita domiciliar utilizado é composto por 9 
questões abertas e fechadas, dividido em 9 etapas: 1) Dados da família; 2) Informações 
quanto à gestação; 3). Informações relacionadas ao bebê; 4) Unidades de saúde para 
acompanhamento da criança; 5) Assistência social; 6) Inclusão na rede escolar; 7) outras 
situações/ pendências/necessidades; 8) Encaminhamentos diversos e 9) Anexos. O 
principal objetivo da aplicação dos relatórios nas visitas domiciliares é valorizar a família 
no contexto do cuidado e aproximar a assistência à saúde e educação para contribuir no 
desenvolvimento da criança. 

As visitas são realizadas trimestralmente com a assistente regional do NAFCM; 
coordenadora da atenção básica, assistente social e coordenadora/responsável pelo 
NASF. A aplicação dos instrumentos de visitas é para todas as mães/famílias de crianças 
portadoras da SCZ/Microcefalia. E seu objetivo é de atualizar, monitorar e acompanhar as 
famílias em todas as Regiões de Saúde.

Por fim, todos os relatórios são analisados e discutidos pela equipe que realizou as 
visitas, buscando a resolução dos problemas contextualizados para que a assistência seja 
ofertada de maneira integral. Os encaminhamentos colocados no oitavo item do relatório 
são dialogados e ficam sob a incumbência do profissional identificado como responsável 
para a devolução da resposta dos questionamentos, responsabilizando todas as áreas a 
identificar e resolver a problemática de forma eficaz e integrada.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em virtude do agravo da Síndrome Congênita do Zika Vírus/Microcefalia que 
acometeu diversas crianças no Brasil e em vários municípios do Estado de Pernambuco, 
a Secretaria Estadual de Saúde - SES-PE, por meio do Núcleo de Apoio as Famílias de 
Crianças com Microcefalia (NAFCM), ofertou o apoio e assistência as crianças e familiares. 
Mediante o agravo e toda a sua complexidade, em cada Gerência Regional de Saúde - 
GERES foi estabelecido um (a) assistente para o NAFCM, visando contribuir e auxiliar em 
todo o processo de acompanhamento e assistência as crianças. 

A Visita Domiciliar é realizada pela coordenadora no NAFCM de cada Gerência 
Regional de Saúde e alguns profissionais da rede municipal, e configura-se como um 
mecanismo de comunicação, vínculo, articulação, monitoramento, planejamento e demais 
funções dentro da rede de atenção à saúde com vista à qualidade de vida, melhoria 
do agravo de saúde e acesso integral da população aos serviços na rede. Tais visitas, 
possibilitam conhecer e acompanhar todo o histórico da criança, saber em qual gravidade 
da microcefalia a criança foi acometida, as condições sociais, as reabilitações e as 
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especialidades que estão sendo ofertadas e os desafios e avanços obtidos. Dessa forma, 
sua fundamentação é dialogar sobre o acompanhamento das crianças dentro do Sistema 
Único de Saúde para que ocorra o desenvolvimento do indivíduo com a oferta integral 
desses serviços, contribuindo na evolução do quadro da criança. Neste contexto, é de 
extrema importância salientar a necessidade e relevância da articulação intersetorial e 
interdisciplinar para organizar e planejar as estratégias de fortalecimento das ferramentas 
que garantem as famílias um cuidado humanizado. 

A visita domiciliar permite a aproximação da família com a rede de assistência, 
possibilitando o protagonismo do usuário no processo de cuidado, o ato de escutar 
permite compreender a integralidade do outro e a forma mais adequada para discussão 
e resolutivas dos problemas encontrados na assistência as crianças. Assim como, 
possibilita identificar em qual contexto social a família está envolvida e planejar métodos 
que contribuam para o atendimento das necessidades das crianças. 

É importante ressaltar as dificuldades que este público alvo e seus familiares enfrentam 
diariamente, seja na questão alimentar, tendo em vista que crianças acometidas têm 
dificuldades de digerir alimentos sólidos; familiar, uma vez que é necessário que a criança 
tenha um(a) cuidador(a) muito presente em seu dia a dia. Porém esse(a) cuidador(a) 
pode não receber o apoio necessário; e na questão da saúde, pois o profissional mais 
presente nas visitas é o Agente Comunitário de Saúde (ACS) (DUARTE et al., 2019).  

Em situações adversas como o surto de Zika em 2015, ressalta-se a importância 
de ações intersetoriais. A intersetorialidade pode ser compreendida como a capacidade 
de articulação entre as partes envolvidas objetivando algo em comum (SANTANA, 2008; 
SCHRAIBER et al., 1999). Nesse sentido, entre os anos de 2015 a 2016, o estado de 
Pernambuco recebeu visitas de instituições como o Centers for Disease Control and 
Prevention (CDC); Organização Pan Americana da Saúde (OPAS); Ministério da Saúde e 
Secretarias Estaduais de Saúde de Alagoas, Minas Gerais, Goiás, Paraíba e Rio Grande 
do Norte (LIMA et al., 2018). Essas visitas permitiram que houvesse uma corroboração 
mútua entre as diferentes instituições.

Sendo assim, em nível mais específico, a intersetorialidade entre os profissionais 
da saúde, sejam eles da mesma unidade ou de unidades distintas, corroborou para a 
disseminação de boas práticas no cuidado das crianças com microcefalia, em especial 
pelas visitas dos profissionais aos lares das famílias afetadas. 

4 |  CONCLUSÃO

A incidência da microcefalia em muitos nascidos vivos do território brasileiro, 
juntamente com a aflição e a busca pela causa desse agravo, possibilita analisar a condição 
de saúde, da assistência e os problemas que estão acometendo essas crianças e suas 
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famílias. Através dos indicadores e atuação do NAFCM na Regional em Saúde, pode-se 
inferir que o acompanhamento regular e contínuo oportuniza melhores condições dentro 
dos serviços ofertados. Com isso, as famílias caminham dentro da rede de assistência com 
o apoio de todos os entes envolvidos, para que assim aconteça a melhoria da qualidade 
de vida dessas crianças que estão em processo de desenvolvimento. 

Conclui-se com os resultados desta experiência, que é um recorte da realidade do 
Brasil, que conhecer os diferentes contextos das necessidades desse público possibilita 
elaborar medidas que ofereçam a essas crianças e suas famílias o apoio integral e contínuo 
para a inserção das mesmas no convívio com a sociedade de modo integral, intersetorial 
e equânime. Além de servir de suporte para os profissionais de saúde, na elaboração de 
estratégias visando garantir o cuidado desse público alvo.

A falta de integração entre as equipes e os serviços de saúde fragiliza o cuidado 
em rede e dificulta a assistência ofertada aos usuários. Dessa forma, a visita domiciliar 
fortalece a comunicação intersetorial e permite o protagonismo das famílias no processo 
saúde - doença, além de garantir as famílias a informação dos direitos ofertados pelo 
Sistema Único de Saúde, tornando - se ponte para uma oferta integral dos serviços de 
saúde, educação e assistência social.
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